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Resumo: As camadas do Siluro-Devoniano paranaense são ricas em icnofósseis e 
muito se estudou sobre o tema desde a obra pioneira de John Mason Clarke, em 1913. 
Este trabalho apresenta um histórico dos estudos paleoicnológicos desenvolvidos em 
depósitos siluro-devonianos do estado do Paraná desde a obra de Clarke. A maior parte 
dos trabalhos enfocou depósitos da Formação Furnas e deu ênfase às características 
icnotaxonômicas, embora aspectos icnofaciológicos tenham sido considerados. 
Mesmo que discreta, a contribuição de Clarke para a icnologia do Siluro-Devoniano 
paranaense foi relevante por abordar um tema que ainda não possuía destaque nas 
geociências no início do século XX.
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Abstract: The Silurian-Devonian beds of Paraná State (southern Brazil) are notoriously 
rich in ichnofossils and several ichnological studies were carried on since the work of 
John Mason Clarke, in 1913. This study presents the historical record of the ichnological 
research in the Silurian-Devonian beds of the Paraná State. Most of the studies were 
focused on the Furnas Formation and emphasized preferentially the ichnotaxonomic 
characteristics, although some ichnofaciological aspects have been considered. Even 
being discrete, the contribution of Clarke to the ichnology of Silurian-Devonian beds 
from Paraná State was relevant to address an issue that was not yet featured in the 
earth sciences in the early 20th century.
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Resumen: Las capas del Siluro-Devónico del estado de Paraná (sur de Brasil) presentan 
abundancia de trazas fósiles, y mucho se conoce sobre el tema desde la contribución 
pionera realizada por John Mason Clarke, en 1913. Este trabajo presenta una historia de 
los estudios paleoicnológicos desarrollados en depósitos del Siluro-Devónico de Paraná 
desde la obra de Clarke. La mayor parte de los estudios se ha centrado en los depósitos 
de la Formación Furnas, destacando mayormente las características icnotaxonómicas 
de las trazas fósiles, aunque se han considerado aspectos icnofaciológicos. Aunque 
modesta, la contribución de Clarke para icnología del Siluro-Devónico del estado de 
Paraná ha sido relevante por abordar un tema que todavía no era destacado en las 
ciencias de la tierra a principios del siglo XX.

Palabras claves: Trazas fósiles. Silúrico. Devónico. Cuenca del Paraná.

INtRoDução

A icnologia estuda as interações entre os organismos e o substrato, com ênfase no 
modo em que os animais e as plantas deixam o registro de tal atividade (EKDALE et al., 
1984). Essas interações são estudadas pela Neoicnologia em ambientes modernos e pela 
Paleoicnologia no registro fóssil. Seilacher (1964) sintetizou que icnofósseis são estru-
turas sedimentares resultantes da atividade biológica, e nesse sentido, Bromley (1996) 
apontou que os icnofósseis fornecem uma riqueza de informações sobre a ação da fauna 
endobentônica, correspondendo ao registro do comportamento desses animais. Sendo 
assim, considerando o caráter singenético e a geração de uma fábrica bastante específica, 
os icnofósseis são ferramentas úteis para se compreender a paleoecologia dos processos 
paleodeposicionais (NETTO, 2001). Embora apresentem pouco valor bioestratigráfico de-
vido ao longo range temporal e faciológico, são aplicáveis em correlações de superfícies 
isócronas de uma mesma bacia, correlações paleogeográficas entre bacias contemporâ-
neas, ou ainda para comparações paleoecológicas de sucessões sedimentares de idades 
diferentes (NETTO, 2001; BUATOIS et al., 2002). O zoneamento paleoambiental a partir 
da Icnologia permite, principalmente, inferir flutuações no nível de base, reconhecer as-
pectos da gênese dos depósitos sedimentares relacionados a parâmetros paleoecológicos 
e auxiliar na montagem do arcabouço de sequências.

As camadas do Siluro-Devoniano paranaense são reconhecidamente ricas em ic-
nofósseis e muito se produziu sobre o tema desde a obra pioneira de John Mason Clarke, 
de 1913, intitulada “Fósseis devonianos do Paraná”. Nessa perspectiva, este trabalho re-
aliza um histórico dessa produção para identificar a principal abordagem das pesquisas 
paleoicnológicas nas unidades em apreço.

CoNtExto GEolóGICo

A Bacia do Paraná ocorre em uma vasta região no centro-leste da América do Sul. 
No Brasil, essa bacia é composta por dois depocentros sedimentares, i.e. Sub-bacia de 



61Terr@Plural, Ponta Grossa, v.7, Número Especial, p. 59-73, jul./dez. 2013.

Paleoicnologia do Siluro-devoniano do eStado do Paraná e a obra de John MaSon clarke

Alto Garças, ao Norte, e Sub-bacia de Apucarana, ao Sul. Possui uma área de aproxima-
damente 1.600.000 km², distribuídos no centro-sul do Brasil, Paraguai, Uruguai e nordes-
te da Argentina (MILANI et al., 2007).

Segundo Milani & Ramos (1998), a Bacia do Paraná originou-se como um golfo 
aberto para o Panthalassa e, com o tempo, tornou-se uma depressão intracratônica apri-
sionada no interior do Gondwana. Os estratos do Siluro-Devoniano são reconhecidos no 
registro estratigráfico da Bacia do Paraná como uma unidade de ampla escala (Superse-
quência Paraná; MILANI et al., 2007) e se caracterizam por condições marinhas represen-
tadas por sucessões sedimentares que definem ciclos transgressivos-regressivos ligados 
a oscilações do nível relativo do mar. As unidades litológicas do Devoniano paranaense 
consistem em depósitos sedimentares siliciclásticos em ambiente de mar epicontinental, 
localizado entre 70º e 80º de paleolatitude Sul à época da deposição, com clima tempera-
do a subpolar (COOPER, 1977; SCOTESE & MCKERROW, 1990; ISAACSON & SABLO-
CK, 1990). São interpretadas como dominantemente episódicas, com a preservação dos 
eventos deposicionais de maior magnitude, caracterizados por depósitos de águas rasas 
de fácies praial e de águas mais profundas de costa afora.

Lange & Petri (1967) propuseram a divisão litoestrafigráfica do Siluro-Devoniano 
da Bacia do Paraná nas formações Furnas e Ponta Grossa, esta subdividida em Membros 
Jaguariaíva, Tibagi e São Domingos. Resgatando o trabalho de Oliveira (1912), Grahn et 
al. (2013) redefiniram essas unidades, denominando-as, da base para o topo, de Forma-
ções Furnas, Ponta Grossa e São Domingos.

HIStóRICo DoS EStuDoS PAlEoICNolóGICoS

Os primeiros registros de icnofósseis no Siluro-Devoniano do Paraná foram reali-
zados por Oliveira (1912; 1927) para a Formação Furnas, identificados como Arenicolites 
isp., e por Clarke (1913), que registrou a ocorrência de tubos de vermes nas camadas 
superiores da formação. Carvalho (1941) também se referiu à presença de Arenicolites 
na unidade em questão. Essa ocorrência foi revisada por Ciguel (1996), que atribuiu o 
espécime ilustrado por Carvalho (1941) ao material utilizado como parátipo de Fraena 
furnai por Lange (1942). A icnoespécie Fraena furnai foi atribuída, segundo Ciguel (1996), 
pelas características morfológicas do icnofóssil serem semelhantes às descritas para Frae-
na ROUALT, 1850, sendo a designação da icnoespécie em alusão a sua ocorrência na For-
mação Furnas. Lange (1942) ainda relatou a ocorrência de bioturbações referidas como 
Bilobites e interpretadas como resultado da atividade de anelídeos, crustáceos ou equino-
dermos. Contudo, Orbigny (1953), posteriormente, incluiu Bilobites no icnogênero Cru-
ziana. Petri (1948) também mencionou a ocorrência de bioturbações na Formação Furnas.

Lange (1954) novamente mencionou a ocorrência de Fraena furnai na mesma for-
mação. Em estudo posterior, Lange & Petri (1967) alteraram Fraena furnai para Rouaultia 
furnai, ainda que sem explicitar as causas dessa transferência. Fernandes & Netto (1985) 
identificaram as ocorrências como pertencentes ao icnogênero Didymaulichnus. Depois, 
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Ciguel & Aceñolaza (1986), ao abordar a icnologia da Formação Furnas, esclareceram a 
problemática da nomenclatura citando Häntszchel (1975), que recomendou a denomina-
ção Didymaulichnus em lugar de Rouaultia, já que esse nome foi atribuído previamente a 
um gênero de molusco. Ciguel & Aceñolaza (1986) ainda identificaram os icnogêneros 
Lockeia, Skolithos, Rusophycus e Cruziana, e as icnoespécies Palaeophycus tubularis e Palaeo-
phycus alternatus na Formação Furnas, além de atribuir a ocorrência relatada por Ciguel 
& Godoy (1985) para a localidade de Cerro do Purunã como pertencente ao icnogênero 
Palaeophycus.

Aceñolaza & Ciguel (1987) compararam os icnofósseis das formações Balcarce (Ar-
gentina) e Furnas e sugeriram o posicionamento de ambas no período Siluriano, devido 
à associação icnofossilífera encontrada. Ainda que icnofósseis não sejam bons datadores 
cronoestratigráficos, são excelentes bioindicadores paleoambientais e permitiram, aos 
autores, inferir um paleoambiente marinho para as camadas estudadas em condições 
mais profundas que aquelas expressas pela Icnofácies Skolithos.

Os autores ainda sugeriram que Didymaulichnus furnai correspondesse, de fato, a 
Didymaulichnus lyelli. Ciguel & Aceñolaza (1991) novamente atribuíram as ocorrências 
de Fraena furnai e Rouaultia furnai ao icnogênero Didymaulichnus, mas Borghi & Schubert 
(1992) propuseram o icnogênero Furnasichnus para substituir essa denominação. Por fim, 
Ciguel (1996) estabeleceu Didymaulichnus lyelli para as ocorrências anteriormente referi-
das e propôs, assim, que os espécimes anteriormente descritos como F. furnai, R. furnai e 
a D. furnai também fossem sinonimizados a D. lyelli.

Rodrigues et al. (1988; 1989) citaram a ocorrência de icnofósseis para a Formação 
Furnas na região do Alagados (Ponta Grossa), mas não identificaram ou descreveram o 
material. Ciguel (1996), ao referir-se a essa ocorrência, sugeriu que a localidade visitada 
pelos autores supracitados correspondesse às áreas percorridas por Oliveira (1912; 1927) 
e Lange (1942), sendo, portanto, conhecidas desde 1912 como “Usina Velha”. Ciguel & 
Aceñolaza (1988) apontaram, ainda, a ocorrência de Conosthicus para essa localidade.

Associando as ocorrências icnofossilíferas com dados sedimentológicos, Berga-
maschi (1992) interpretou os depósitos da Formação Furnas como de shoreface superior. 
O autor reconheceu diversos icnogêneros, tais como Rusophycus, Palaeophycus, Planolites, 
Didymaulichnus e Monocraterion. Essa associação foi interpretada como Icnofácies Skoli-
thos, corroborando a interpretação paleoambiental proposta para o topo da unidade. É 
mister observar, contudo, que o padrão da associação icnofossilífera descrita por Berga-
maschi (1992) – dominância de escavações de alimentação de detritívoros e filtradores, 
presença de pistas relacionadas ao deslocamento de moluscos e de escavações rasas de 
repouso de trilobitas – representa, de fato, uma associação de Icnofácies Cruziana pro-
ximal (e.g., BROMLEY, 1996; PEMBERTON et al., 2001; BUATOIS & MÁNGANO, 2011). 

Ao analisar testemunhos de sondagem dessa formação, Borghi (1993; 1994) reco-
nheceu a Icnofácies Skolithos, apontada pela presença de Skolithos, Cylindrichnus e Lo-
ckeia, e a Icnofácies Cruziana, inferida pela associação de Palaeophycus, Rusophycus, Sco-
licia e Furnasichnus. O autor utilizou esses dados para corroborar uma interpretação de 
paleoambiente deposicional de marinho raso. Posteriormente, Dino & Rodrigues (1995) 
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citaram a ocorrência de Monocraterion e Planolites, e, embasados nessas ocorrências, Mus-
sa et al. (1996) também se referiram à Icnofácies Skolithos. Cabe ressaltar que a atribuição 
a Scolicia feita por Borghi (1993; 1994) deve ser revista, já que esse icnogênero não possui 
expressão paleozoica, ocorrendo apenas a partir do Mesozoico (UCHMAN, 1995; 1998).

Assine & Góis (1996) e Assine (1996; 1999) reconheceram os icnogêneros Planolites, 
Palaeophycus, Rusophycus, Cruziana, Arenicolites e Didymaulichnus, relacionando-os à Icno-
fácies Cruziana. Nesse contexto, Assine (1996; 1999) utilizou os icnogêneros Rusophycus e 
Cruziana (figura 1) para corroborar o caráter marinho de alguns intervalos da Formação 
Furnas, uma vez que são interpretados, respectivamente, como marca de repouso e des-
locamento de trilobitas (organismos marinhos indicadores de salinidade normal) para o 
baixo Paleozoico.

Figura 1: Icnofósseis da Formação Furnas

legenda: A – Palaeophycus isp. B – Cruziana acacensis e Rusophycus isp. (escala 1 cm) Modificado de Assine 
(1999)

Ciguel et al. (1996) identificaram Planolites, Palaeophycus, Didymaulichnus, Arenicoli-
tes e Skolithos na localidade de Sítio Cercado, Palmeira, PR. Os autores apontaram que a 
icnofauna encontrada indica características paleobatimétricas correspondentes à Icnofá-
cies Skolithos. Contudo, ao considerar as ocorrências de Didymaulichnus e de traços indi-
cativos de Rusophycus, aventaram, com ressalvas, uma posição de transição com a Icno-
fácies Cruziana. Associando dados sedimentológicos, os autores sugeriram tratar-se de 
deposição em contexto plataformal, em zona intermaré sujeita a tempestades ocasionais, 
com esporádica ação fluvial. Nessa mesma localidade, Moreira et al. (1998) relataram a 
presença de Arthrophycus.

Fernandes (1996), ao abordar o baixo Paleozoico da Bacia do Paraná, citou, para 
as formações Furnas e Ponta Grossa (sensu LANGE & PETRI, 1967), a presença dos ic-
nogêneros Bifungites, Cylindrichnus, Didymaulichnus, Furnasichnus, Lockeia, Monocraterion, 
Notopus (cf. Asteriacites), Palaeophycus, Palaeosabella, Planolites, Rusophycus, Skolithos e Zoo-
phycos. Embora o autor não tenha registrado o icnogênero Cruziana, Ciguel & Aceñolaza 
(1986) e Borghi (1993) já assinalavam sua presença para as camadas em apreço. Nesse 
contexto, Ciguel & Aceñolaza (1986) discutiram a equivalência de Rusophycus imbricata e 
Cruziana rugosa, arguindo que Seilacher (1970) considerara Cruziana como Rusophycus. O 
icnogênero Conosthicus também havia sido referido por Ciguel & Aceñolaza (1988; 1989) 
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e Ciguel & Netto (1989), mas não foi mencionado por Fernandes (1996), que referiu-se à 
ocorrência como Cylindrichnus concentricus.

Resgatando a discussão relacionada à nomenclatura, Borghi & Fernandes (2001) 
propuseram formalmente o icnofóssil Furnasichnus langei, que até o presente é restrito à 
Formação Furnas. Abelha et al. (2005) sugeriram um contexto deposicional de “lagunas” 
costeiras ou baixios entre sandwaves para as ocorrências de Rusophycus da Formação Fur-
nas nas regiões de Ponta Grossa, Tibagi e Ventania, cujos produtores (trilobitas) teriam 
sido levados por eventos de tempestade. Os autores consideram que teria decorrido tem-
po suficiente para que se produzissem os icnofósseis de repouso (Cubichnia) em questão. 
Desse modo, por representarem exceções ao paleoambiente, não se poderia atribuir tais 
achados propriamente à Icnofácies Cruziana, como sugerido por Ciguel et al. (1996).

Assine (1999), Tognoli et al. (2002; 2003), Seilacher (2007) e Tognoli & Netto (2010) 
reconheceram Cruziana acacensis, Rusophycus acacensis, ?Psammichnites e Thalassinoides 
para a Formação Furnas. Netto et al. (2012) sugeriram trilobitas, crustáceos e moluscos 
como os potenciais produtores desses icnofósseis e alocaram essa suíte de traços fósseis 
em um contexto de Icnofácies Cruziana proximal. Para as camadas de transição, os au-
tores ainda assinalaram a ocorrência de duas suítes distintas, em que a principal é com-
posta por Rosselia, Cylindrichnus e Lockeia e subordinadamente Skolithos, Arenicolites, Tha-
lassinoides, Palaeophycus, Planolites e Teichichnus. A segunda suíte é dominada por Rosselia 
socialis. Para os autores, as duas suítes sugerem um contexto de Icnofácies Cruziana em 
contexto de shoreface inferior.

Se comparados com a Formação Furnas, os trabalhos de escopo icnológico nas 
formações Ponta Grossa (sensu LANGE & PETRI, 1967) ou Ponta Grossa e São Domingos 
(sensu GRAHN et al., 2013) são relativamente mais recentes. Clarke (1913) abordou as bio-
erosões em moluscos bivalves, mas outros estudos surgiram apenas a partir da década 
de 1980. 

Leonardi (1982; 1983) relatou a ocorrência de uma provável pegada de anfíbio 
Ichthyostegalia. Essa ocorrência foi denominada Notopus petri e sua interpretação pres-
supôs uma ampla distribuição para a origem dos anfíbios durante o Devoniano. Porém 
Roček & Rage (1994), ao revisarem o material e considerarem o contexto marinho para a 
Formação Ponta Grossa, assumiram tratar-se de um exemplar incompleto de Asteriacites, 
produzido por equinodermas asteroides. Fernandes (1996) adotou essa interpretação, in-
validando Notopus petri.

Campanha (1985) analisou a ocorrência de Zoophycos, abundante na Formação 
Ponta Grossa, e utilizou esse icnotáxon como indicador de paleoambiente de offshore ex-
terno, ainda que com ressalvas. No mesmo ano, Fernandes & Melo (1985) descreveram 
a icnoespécie Bifungites paranaensis e identificaram a ocorrência de Bifungites cruciformes 
nos depósitos dessa unidade. Posteriormente, Castro (1988) mencionou e ilustrou Zoo-
phycos para as camadas em questão.

Abelha et al. (2007) identificaram, nessas camadas, as Icnofácies Zoophycos, Cru-
ziana arquetípica, Cruziana proximal, Cruziana empobrecida e Glossifungites. Na Ic-
nofácies Zoophycos, os autores identificaram os icnogêneros Helminthopsis e Zoophycos. 
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A Icnofácies Cruziana arquetípica é localmente composta por Asterosoma, Palaeophycus, 
Planolites, Rhizocorallium e Teichichnus, representando um contexto paleodeposicional de 
mar raso de costa afora, abaixo do nível de ação de ondas de tempo bom, porém dentro 
do nível de base de ação de ondas de tempestade. A Icnofácies Cruziana proximal, segun-
do os autores, é assinalada pela presença de Skolithos, Lockeia e Arenicolites, indicando um 
aumento da energia do meio e caracterizando um paleoambiente mais proximal. A Icno-
fácies Cruziana empobrecida é composta por Schaubcylindrichnus, Asterosoma, Planolites, 
Teichichnus, Zoophycos e estruturas de escape, que caracterizam paleoambiente de mar 
raso de costa afora sujeito a ações de tempestade com influência deltaica. Por fim, os auto-
res reconheceram a Icnofácies Glossifungites, na qual ocorre Thalassinoides, identificando, 
a partir dela, um provável evento de regressão forçada dentro do contexto transgressivo 
geral dessa sequência deposicional. 

Perassa & Silva (2009) e Perassa et al. (2009), ao analisarem ocorrências da For-
mação Ponta Grossa (intervalo neo-Praguiano/eo-Emsiano) na região de Jaguariaíva, 
cometeram o equívoco de identificar fósseis corporais de Australospirifer iheringi como 
icnofósseis.

Bosetti & Silva (2009) e Bosetti et al. (2010) registraram o icnogênero Phycosiphon. 
A associação de grandes quantidades de Phycosiphon (figura 2.B) com fósseis corporais 
representantes da fauna relictual de tamanho subnormal (Efeito Lilliput de BOSETTI et 
al., 2011) corroborou a hipótese de que o declínio da produção primária, causada pela 
transgressão Eifeliana/Givetiana, propiciou espaços ecológicos vazios logo ocupados 
por imigrantes que, mesmo sob condições desfavoráveis, teriam suas necessidades ali-
mentares ainda atendidas. Nesse contexto, os autores apontaram que o produtor poderia 
ser considerado um imigrante bem adaptado às novas condições de estresse ecológico.

Netto et al. (2012) sintetizaram as principais ocorrências icnofossilíferas para o Fa-
nerozoico da Bacia do Paraná e, além da revisão dos trabalhos que abordaram o tema, 
ainda identificaram seis suítes principais para o Devoniano paranaense (Givetiano), re-
latando a ocorrência de Asterosoma, Chondrites, Cylindrichnus, Diplocraterion, Gordia, Halo-
poa, Helminthopsis, Hemidallia, ?Lennea, Lingulichnus, Lockeia, Macaronichnus (figura 2.A), 
Palaeophycus, Rhizocorallium, Rosselia, Skolithos, Taenidium satanassi e Zoophycos, que repre-
sentam a Icnofácies Cruziana (figura 2.C).
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legenda: A – suíte de Macaronichnus (escala 10 cm). B – Phycosiphon isp. (escala 1 cm). C – Taenidium 
satanassi, Chondrites e Asterosoma (escala 1 cm)

Figura 2: Icnofósseis do intervalo Neo-Emsiano/Eo-Givetiano

ICNoloGIA NA oBRA DE JoHN MASoN ClARKE

Clarke (1913), referindo-se ao “Arenito Furnas”, citou a ausência de fósseis ou 
traços fósseis, salvo tubos de vermes nas camadas superiores. Para a Formação Ponta 
Grossa, o autor identificou algumas amostras contendo tubos quitinosos alongados e en-
curvados, ligeiramente cônicos e achatados denominados Serpulites, então atribuídos à 
atividade de anelídeos (figura 3). Uma vez que Serpulites sica já havia sido descrito para 
as camadas de Bokkeveld (África do Sul), ainda que de tamanho menor, o autor não viu 
problemas em atribuir as ocorrências de Ponta Grossa a essa denominação. 

Nessa obra, registrou-se também a ocorrência de perfurações em conchas dos mo-
luscos Palaeoneilo magnifica, Leptodomus capricornus e Ptomatis moreirai atribuídas à ativi-
dade de uma esponja do gênero Clionolithus, cujos tubos se apresentam em grupos pa-
ralelos com aspecto reto claviforme sendo denominadas Clionolithus priscus (figura 3). O 
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autor assinalou que essas perfurações são frequentes em outras conchas de fauna similar, 
mas ainda não haviam sido registradas em faunas austrais. McCoy (1855 apud CAME-
RON, 1969) havia assinalado a presença de pequenas perfurações em conchas de Pterinea 
demissa, denominando de Vioa prisca e atribuindo a ocorrência à atividade de perfuração 
de esponjas. Posteriormente, Clarke (1921) considerou que Clionolithus priscus teria sido 
resultado da ação de anelídeos perfuradores de concha, propondo, assim, a denominação 
Palaeosabella prisca, que incluiria ainda a ação de perfuração por esponjas e organismos 
vermiformes. Fenton & Fenton (1932) reafirmaram Vioa prisca como resultado da ação 
de esponjas e, devido a semelhanças e critérios de prioridade de nomes, transferiram 
para Topsentia CLARKE 1921, denominando como Topsentia (?) prisca. Considerando essa 
ambiguidade, Cameron (1969) propôs, então, a denominação Vermiforichnus clarkei, subs-
tituindo as anteriores.

Figura 3: Icnofósseis representados por Clarke (1913) 

legenda: A – Palaeoneilo magnifica crivada com Clionolithus priscus (= Palaeosabella prisca). B – Detalhe 
de Palaeosabella prisca (aumentado 2x). C – Tubos quitinosos, achatados, com bordas engrossadas 

correspondendo a Serpulites sica. D – Detalhe de Serpulites sica (aumentado 2x). Adaptado de Clarke 
(1913). Escala: A e C – 1 cm; B e D – 0,5 cm
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Pemberton et al. (1980) descreveram Palaeosabella para o Devoniano referindo-se 
como Trypanites. Esse icnogênero já havia sido descrito por Mägdefrau (1932), levantando 
dúvidas, então, quanto à atribuição do material de origem devoniana. Ao examinar o ma-
terial tipo, Plewes (1996) concluiu que a denominação Palaeosabella CLARKE 1921 é válida, 
caracterizando, assim, as perfurações longas e tubulares, e Bromley (2004) ressaltou que, 
embora Palaeosabella e Trypanites sejam semelhantes, o segundo representa perfuração ci-
líndrica, enquanto que Palaeosabella expande-se distalmente como um cone agudo. Deste 
modo, a diagnose deve ser criteriosa para se evitar futuras confusões relacionadas à no-
menclatura. 

Palmer et al. (1997) sugeriram que Trypanites seria dominante em depósitos pós-Pale-
ozoico, enquanto que Palaeosabella estaria mais restrito ao Paleozoico. Os estudos de Brom-
ley & D’Alessandro (1987) e de Cole & Palmer (1999) corroboraram essa interpretação, 
assinalando que Trypanites é comum apenas a partir do Mesozoico. 

Nesse contexto, Palaeosabella prisca é o único icnogênero associado à bioerosão no De-
voniano do estado do Paraná. Zabini et al. (2006a; 2006b) relataram a ocorrência de perfura-
ções circulares em valvas de lingulídeos, mas sem apresentarem identificação icnotaxonô-
mica. O registro de bioerosões é raro para os macroinvertebrados marinhos do Devoniano 
paranaense.

CoNSIDERAçõES FINAIS

Ainda que Oliveira (1912) tenha se referido à presença de Arenicolites para a Formação 
Furnas, é na obra de Clarke (1913) que aparece a primeira discussão relacionada a estruturas 
de bioerosão para o estado do Paraná. Como anteriormente exposto, o autor também assinala 
a presença de tubos de verme e Serpulites sica para o Siluro-Devoniano paranaense. A obra de 
John Mason Clarke figura como marco no conhecimento paleontológico do Paraná.

Neste século de pesquisa, muitos autores contribuíram para o conhecimento icnológico 
do estado, mas a maioria dos trabalhos concentrou-se na Formação Furnas. Embora alguns 
estudos tenham se utilizado de interpretações icnofaciológicas para essa formação, a maior ên-
fase dos trabalhos abordou características icnotaxonômicas. A abundância de trabalhos para o 
intervalo Pridoliano/Praguiano, se confrontada com as unidades superiores pertencentes ao 
intervalo Neo-Praguiano/Eo-Givetiano, pode estar relacionada à ausência de fósseis corporais 
preservados no primeiro. Por outro lado, a produção científica relacionada aos icnofósseis do 
segundo intervalo é extremamente baixa se comparada aos estudos desenvolvidos com os 
macrofósseis de invertebrados dessas mesmas unidades. Embora aspectos icnofaciológicos 
tenham sido considerados, a tendência dos trabalhos foi generalista, carecendo de estudos 
icnológicos detalhados para essas seções.

Em síntese, ainda que muito se tenha produzido para o Siluro-Devoniano do Paraná, 
pouco se conhece da icnologia relacionada aos processos paleodeposicionais e aos paleoam-
bientes refletidos pelas unidades deposicionais da Supersequência Paraná, sendo necessários 
novos estudos, principalmente para as camadas superiores.
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